CANTORIA: REPENTE IMPROVISADO, ORALIDADE E A LINGUAGEM NA PRODUÇÃO POPULAR
RESUMO 
Este trabalho pretende debater a linguagem usada no repente improvisado (cantoria), além de expor a forma como são apreciados e divulgados, apresentando a oralidade como marca própria. Este estudo é de natureza reflexiva tendo como objeto de análise a produção literária de dois violeiros: um do campo e agricultor, o outro da cidade e universitário. O objetivo principal desta pesquisa é conhecer essa produção e analisar elementos próprios da linguagem dos cantadores. A metodologia utilizada foram observações feitas na produção oral desses. Os resultados apontam que a oralidade e forma de expressão de ambas possuem divergências no vocabulário, porém sem perder as marcas da oralidade. Para tanto, adotamos como referencial teórico os estudos de Joseph M. Luyten (1992) e Paul Zunthor (1997) que trazem discussões importantes sobre o campo da literatura oral.
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